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O DIA DE BROJE 


Para os burguezes, que já perceberam 
o perigo que haveria para os seus inte- 
ressessi o 1º de Maio fosse consciente- 
mente comprehendido, o dia de hoje não 
deve passar de um dia de festas carna- 
valescas, destinado a divertir à ignoran- 
cia das massas e a desvial-as do cami- 
nho das justas e precisas reivindicações 
humanas. Para os operarios estudiosos, 
compenetrados e vigilantes, que não po- 
dem nem sabem dormir tranquillos na 
noite de ignorancia, indiferença e servi- 
lismo que vamos atravessando, o dia 1º 
de Maio representa uma das mais gran- 
diosas manifestações da potencia revo- 
lucionaria dos trabalhadores e o prologo 
do drama tragico que vamos represen- 
tando no paico da vida moderna e que 


ha de ter como epilogo a aurora da Ji- 


bertação humana. E como o numero, 
desses estudiosos. que de dia para dia 
cresce vertiginosamente em todos os 


paizes, não descança um só momento na | 


obra ingente a que se propoz, desfral- 
dando a bandeira da revolta e chaman- 
do o povo para o campo das luctas pelos 
seus direitos, facil é justificar o optimismo 
dos que vêem proximo o advento da nova 
era tão ardentemente desejada. 

Com effeito, deixando de lado todos 
os acontecimentos que deram origem ao 
1º de Maio, que significam os constantes 
levantes das legiões operarias em toda a 
parte onde a burguezia implantou o seu 
regimen tyranico de exploração ? Que 


“quer dizer, no presente Inomis E) de ea 


vilisaçãe,: quando OS govoltys po Ham 
poder dornur descançados vo sou GS sua 
opulencia, essa agitação tremenda, essa 
febre terrivel de lucta que vai pela Rus- 
sia sempre submissa, sempre resiguada 
ao grilhões do captiveiro autocratico ? 
Que representa, além disso, a organisa- 
ção habil e vigorosa dos syndicatos ope- 
rarios da França, onde os electricistas, 
apoiados fortemente pelos outros gremios 
da Bolsa do Trabalho, fazem tremer o 
mundo politico com uma simples experi- 
encia da sua cohesão ? E, quando isso se 


poude conseguir na França, que era ha | 
| À burguezia franceza percebeu a impo- 


bem pouco tempo a primogenita da 
Igreja Catholica, na phrase confiada e 
orgulhosa de um papa, que não poderão 
conseguir nos outros centros operarios os 


* pregoeiros do novo credo, os apostolos 


da verdade e da justiça? E” inntil res- 
ponder detalhadamente, porque à pro- 
pria necessidade se encarrega de obri- 
gar o trabalhador a pensar e a ver em 
cada linha dos modernos sociologos um 
novo mundo de felicidade, a anudança 
fatal para o nosso planeta do imaginario 
paraizo que os embusteiros nos promet- 
tem para depois da morte. 

Não nos illudamos e continuemos sem 
desfallecimentos a campanha encetada, 
porque a sociedade burgueza, allucina- 
damente entregue á sua orgia desbra- 
gada, está sendo vigorosamente sola- 
pada em seus melhores alicerces. Ella 
mesma, procurando deter a marcha da 
evolução social por um lado e fazendo-se 
de surda por outro a todos os rogos dos 


| 
| 











pulsilamines e a todas as ameaças dos | 


rebeldes, ella mesma se vai encarre- 
gando de precipitar os acontecimentos 
e de cavar a sua propria sepultura, au- 
gmentando o numero dos descontentes e 
correudo depois precipitadamente para 
as bordas do abysmo de onde ha de cair 
empurrada pelo vigor revolucionario. 
Hontem era a revolução operada no 
mundo dos trabalhadores agricolas pelo 
progresso mecanico, que substituindo 
o braço do lavrador no cultivo da terra, 
Ê 


forçava as multidões de camponezes a 
fugir para a cidade, onde com a concur- 
rencia obrigada aos seus companheiros 
produziam a diminuição dos salarios, o 
augmento das horas de trabalho e,conse- 
quentemente, o mal estar geral, o des- 
gosto e o odio pela situação presente, odio 
a cada passo dificilmente contido pelos 
alchimistas da politica, sempre incan- 
saveis na manipulação de programmas 
eleitoraes destinados a amortecer a cole- 
ra mal sopitada no coraçãodos desher- 
dados. Hoje, acossada pelo proprio pro- 
gresso mecanico, que ainda senão satis- 
fez com o movimento produzido nos 
campos, e que invadiu toda a cidade, 
penetrando em todos os ramos da acti- 
vidade humana, chegando até conseguir 
o que parecia impossivel, como substi- 
tuir o braço do compositor typographo 
por meio de um machinismo delicado e 
aperfeiçoadissino, — hoje a burguezia 
não sabe mais o que ha de inventar 
para conter o numero dos desempregados 
que por toda a parte se levantam indi- 
gnados, pedindo pão e bradando justiça. 
Eº que o fim do seu reinado se apro- 
xima com a queda inevitavel dos seus 
privilegios parasitarios, apezar das pro- 
videncias tyranicas empregadas pelos. 
seus defensores, apezar das cadeias con- 
stantemente inventadas e forjadas con- 
tra os trabalhadores. Que importa o 
augmento dos seus exercitos e esqua- 
dras, que valem as leis mentirosas 
dos seus parlamentos ou o embuste 
das suas religiões si o momento é de mi- 
seria e de fome, esi o proletario começa 
a perceber que a questão de patrias, não 
existe e que à humanidade se acha di. 
vidida em duas classes que não se pi 
dem reconciliar dentro da vigente 
dem de cousas ? Como poder esconder 
ao povo que o proprietario brazileiro é 
mais unido ao proprietario estrangeiro 
do que ao operario brazileiro ? Como fa- 


| zer crer que o militar brazileiro, para 


manter os seus privilegios, não trepi- 
dará em unir-se ao militar estrangeiro 
contra o trabalhador do Brazil? Como 
apagar da historia os exemplos que fa- 
lam com a eloquencia esmagadora dos 
factos ? Não sabemos todos que quando 


tencia do seu exercito requisitou a força 
da burguezia dos outros paizes, fazendo 
os exercitos colligados matar os opera- 
rios francezes que reclamavam um 
pouco mais de bem estar ? E o exemplo 
de ha pouco, dado pela Allemanha, não 
tem uma grande significação, não con- 
têm um grande ensinamento aos traba- 
lhadores do mundo inteiro? Não é exacto 
que Guilherme II, ao ver Nicolão da 
Russia asphyxiado pela revolução, não 
trepidou em offerecer o exercito allemão 
ao seu collega de dominação ? E, por fim, 


não é verdade que o operario, tanto no | 


Brazil como em outro qualquer paiz, 
está unido pelos mesmos interesses, sof- 
frendo aqui como lá as mesmas injusti- 
ças, a mesma exploração e u mesma nii- 
seria? 

Não ha revolução sem evolução que a 
prepare, já o disse Elyseu Reclus. As- 
sim, todos esses acontecimentos, todos 
esses choques constantes entre traba- 
lhadores e ociosos, entre senhores e es- 
cravos, não são sinão a evolução do 
grande encontro que se avisinha, a pre- 
paração necessaria da revolução social, 
que anda preparando os espiritos pelo 
orbe inteiro, formando consciencias em 
todos os tugurios, desde a aldeiu á cidade, 
para manifestar-se depois, com toda a 
pujança, ao estrondo tremendo clas 
armas em lueta e ao côro unisono dos 
gritos de justiça e reforma vc dica" Parar 





O MARMORISTA. 


Orgam de Propaganda dos Operarios Marmoristas 





é impossivel, — disse-o o mesmo philoso- 
pho. Para trás ou para diante, para a 


ou para à liberdade, a humanidade tem 
de marchar forçosamente. E as sacudi- 
| das do povo russo, expropriando os no- 
bres e dividindo as terras entre si, não 
são um signal do advento dos novos 
tempos, não são, como na phrase feliz 
de Kropotkine, «as contorsões do mon- 
| stro»? Ninguem se illuda! Estamos em 
| uma época de agitação,onde todos os tra- 
balhadores se queixam, onde todos pro- 
curam um meio para sair da miseria em 
que morrem lentamente. O que falta é 
| dizer ás massas que não devem mais 
confiar nos processos poligneiros e que a 
sua salvação está na abolição de todo e 
qualquer systema politico governamen- 
tal, assim como no estabelecimento da 
propriedade commum, tanto territorial 
e prediai como dos machinismos de tra- 
balho. O que hoje produz para satis- 
fazer o interesse ambicioso dos syndi- 





amanhã produzir para satisfazer as ne. ' 


cessidades geraes, Que cada um produza 
segundo as suas forças e consuma se- 
gundo as suas necessidades e teremos 
chegado á conclusão exacta de que tudo 
é ao mesmo tempo de todos e não é de 
ninguem. 


E burguezes de exploração deve 


| Assim, o 1º de Maio não póde ser um 
| dia de festa, porque no proprio processo 
que victimou sanguinariamente os seus 
protagonistas estão exarados os seus in- 
tuitos, que.são os mesmos que animam 
| e devem animar todos os trabalhalhado- 
| res conscientes. Elle ficou para nós como 
um dia de protesto. como um dia em que 
AS sóssas hostes avauçailas devem velo 
+ menos exercitar 0 seu poder de cohesão e 
| combatividade social. E, posto que assim 
é, desprezemos as passeiatas carnava- 
lescas e, orientando-nos e preparando- 
nos para à lucta que se aproxima, espe- 
remos com as armas em casa pelo dia da 
| queda da burguezia e do raidr da aurora 
| da liberdade no céo da nossa atribulada 
| existencia. 
| ASAS 
| Todos os homens têm a misma 
origem; todos devem ser submettis 
dos á mesma lei; todos são desti- 
nados ao mesmo fim. 

Eis porque deviam ter uma só 
religião, um só fim nos nossos actos, 
uma só bandeira sob à qual comba- 

| tessemos. 

As acções, as lagrimas, o marty- 
rio, são a linguagem commum a toda 
a humanidade e que todos compre- 

| hendem. 

| ]. Mazzint 

| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Realisa-se hoje á noite, nos sa- 
loes do Centro Gallego, com o 
| programma que em outra parte pu- 
| blicamos, um espectaculo em com- 
| memoração ao 1º de Maio, espe- 
| ctaculo este promovido pelo Grupo 
| Dramatico Theatro Social. 
| 
| 





nora 


à parada internacional 


O «ia escolhido para a parada inter- 
nacional dos trabalhadores não podia 
ser melhor. O 1º de Maio tem uma tra- 
dicção cheia de encantos e san poesia que 
se perde na noite dos tempos. No paga- 
nismo era consagrado a Giesta, a festa 
das flores e da verdura, dia cheio de 
grandes alegriase suaves folguedos,todos 
banhados pela frescura e natureza que 
caracterisava a terra dos deuses. No 
cristianismo, que arremedon e esplorou 

+ toda à vida pagan, o 1º de Mio tambem 





. . + 
vida ou para a morte, para a escravidão 
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RE PE ala a ser sOterTtEa: áção, e desta vez 
ninbada por uma das mais bellas lendas 
dessa religião nefasta. 

Havia tempos que Jesus era perse- 
guido por uma turma de soldados. A 
toda parte que eles chegavam e pergun- 
tavam pelo filho do carpinteiro José, 
lhes era dito que sim, que ele ali estivera, 
mas já se tinha ido no dia ou na manhã 
anterior. 

Aproximavam-se as festas de Giesta; 
maio estava á porta e os centuriões ainda 
caminhavam em vão. No ultimo dia de 
abril, estafados e desacoroçoados por gi 
acharem o objecto das suas fadigas, 
perseguidores de Jesus chegaram a uma 
aldeia, ao cair do sol, posts a re- 
troceder,desesperançados. Ahilhes dis- 
seram então que Jesns partira naquela, 
mesmissima manhã, mas que pretendia 
passar as festas de maio numa aldeia 
proxima. E deram-lhe todas as indi- 
cações: o Rabbi hospedar-se-ia numa 
casita branca circundada de giesta e com 
flores á porta. 

Os soldados de Tiberio exultaram. Jam 
emfim repousar! Comeram com mais 
apetite e satisfação e dormiram mesmo 
uma restauradora sésta, pois que a aldeia 


“era perto. Partindo á meia noite estariam 


lá ao amanhecer, que era a melhor hora 
para efectuar a prisão do feiticeiro. E 
partiram, E chegaram. Mas com grande 
Surpresa sua, ali ninguem lhes soube dar 
noticias de Jesus e, para mais Os con- 
fundir, todas as casas eram brancas e 
todas tinham flores e giesta á porta !... 
— Si era o dia 1º de maio ! 

E" pois, cheio de belas tradições o 
1º de maio. Mas, infelizmente. para os 
trabalhadores tem ele hoje ontro signifi- 
cado. | 

Hoje Já não se fazem festas á verdnra, 
nem ás flores, nem se adora a natureza. 
Hoje adora-Se o dinheiro, o vii interes se, 
E, quando alguem ainda adóre. já não é 
a natureza: é um sinistro homem pre- 
gado numa croz ou um manipanço he- 
diondo — e ha de ser de viro. A nossa 
época é árida de poesia e vasia do senti- 
mento-do belo. Só se cuida dos. feijões, 
só se trata do estomago. E o 1º de maio 
operario resente-se e é producto desta 
miseravel época. E' uma manifestação 
sobretudo de interesse de classe, E' des- 
tinada á confraternisação dos escravos 
modernos, dos João Ninguen, dos pé- 
rapados sobre cuja indigeneia e desgraça 
uma outra classe, a burguezia, assentou 
o seu imperio do fausto e do luxo insul- 
tuoso. E significa isto: a multidão pro- 
letaria, depois de despojada e escravi- 
sada, compreendeu que devia retomar o 
que perdera.. Mas o que era seu estava 
defendido pela força inimiga e. para o 
retomar, mistér lhe era tambem forças. 
Como obtel-a ? Combinarem-se os prole- 
tarios. Como tomar o pulso a essa força 
e saber quando era suficiente para o 
assalto ás fronteiras inimigas? Nada 
melhor que um dia em cada anno para 
fazer essa aferição. 

E foi, casualmente, 
1º de maio. a 


escolhido o dia 


Largai. pois, todos o trabalho ingrato 
e ide para a rua. Ide combinar-vos, Ide 
contar-vos. Quantos eram o anno pas- 
sado? Quantos são esteanno ? O numero 
aumenta? Ah! êntão podeis exultar e 
estar alegres. E” a hora da libertação 
que se aproxima. 

Esiosjornaes burguezes, e sacerdotes 
burguezese mais senhores das academias 
que vóssustentaes sem poder frequentar, 
vos vierem dizer, cheios daquela impafia 
e pedlartismo que os caracterisa, que o 
1º demaio operario não é nada disso que 
eu deixei dito, mas sim uma «festa de 
trabalho em que devem comungar ope- 
rarios e patrões, ricos e pobres, gover- 
nantes e governados, escravos e se- 
nhores>, e outras pataquadas e sandices 
que essa corja tem sempre na boca Tatri- 
naria — oh! trabalhadores, ó irmãos de 
miseria: respondeilhe com uma boa 
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gargalhada, respondei-lhe com uma se- 
nhorial ironia: 

— Sim !... Já sabemos o que isso quer 
dizer. 


MoTA AssUNÇÃO 


ra a rs 


O que fazia Deus antes da crea- 
ção? Dormia? Mas si dormia na 





: O MARMORISTA 


Quanto ao faeto de dizer-se burguez 
no meio dos burguezes e operario no 
meio dos operarios só serve para causar 
cada vez mais aos homens de lucta as 


: desconfianças que devemos ter sempre 
' dos burguezes que não gostam de tra- 
' balhar no serviço util. Si o Sr. Evaristo 


eternidade. então, estava morto; si' 


velava, é que alguma cousa faltava 
para completar a sua felicidade; si 
elle tinha necessidade de alguma 
cousa, nesse caso, não gra Deusysi 


nada lhe faltava, para que e por que | 
| do trabalho, que pertence ao trabalha. 


' dor? Essas joias com que o Sr, Evaristo 


creou elle o mundo” 


: PLATÃO 


Os maus pastores 


Decididamente o 5r. Evaristo de Mo- 
raes é um daquelles typos adoraveis que 
Octavio Mirbeau desenhou no seu bello 
drama sob o titulo acima. Mais pedante 
do que Capyceu. mais grotesco do que 
Duhormel e mais comico e ridiculo do 
que De La Troude, o Sr. Evaristo chega 
a deixar a gente verdadeiramente assom- 
brada com os seus gestos truanescos, E 
um dos muitos burguezes que sob o pre- 
texto deadvogar os interessesdo operario 
entremetten-se na vida particular das 
associações para transformal-as em reba- 
nhes de carneiros, 

No dia 15 do passado. quando os tra- 
balhâdores em café commemoravam o 
2º anniversario de sua sociedade, pu- 
demos ver de perto o estado de servilismo 
a que chegou a sua directoria. O Sr. Eva- 
risto era apontado como um Messias e 
cada orador imbecil que a elle se referia 
era victoriado como um orador romano. 
O crioulo Menezes, por exemplo, que 
além de estupidamente analphabeto é 
asquerosamente servil erepnlsivo, esteve 
à altura da sua falta de brio com a franca 
expansão que den aos seus atavismos 
recebidos dos grilhões do captiveiro. Em 
compensação, o camarada Ulysses Mar- 
Aius, si vão tivesse & coragem e a calma 
necessaria para não attender a observa- 
ções tyranicas,teria passado pelo desgosto 
de não poder responder ás asneiras do 
orador dengozo que offerecia flores eom 
“baforadas de alcool. 

Mas úeixemos de lado os Menezes de 
todos os quilates, que só servem para 
capangas e caceteiros dos Evaristos, e 
vejamos as sandices do tal advogado so- 
cialista que por ahi anda nas associações 
como uma ave de arribação. No seu dis- 
curso trovooso de legua e meia, cheio de 
esgares e ademanes grotescos, o Sr. Eva- 
risto disse que era amigo da pratica e não 
da rhetorica, que no meio da burguezia 
era burguez e tratava de arranjar di- 
nheiro e joias, que entre os operarios era 
tambem um operario, que é impossivel 
resistir ao capital e que antes de philo- 
sophar é preciso viver. Prégando contra 
os anarchristas, o homenzinho disse co- 
bras e largatos contra a revolução sem se 
lembrar de afiirmações anteriormente 
feitas. 

Em primeiro logar onde estão os actos 
praticos do Sr. Evaristo de Moraes? Na 
gréve que os trabalhadores em café fi- 
geram em 24 horas? Mas ahi o Sr. Eva- 
risto agia como advogado e, segundo 
consta. ganhando 5008000 mensaes. Então 
os operarios fazem a gréve e as glorias 
cabem ao Evaristo, que não fez mais do 
que acceitar os factos consumados? E 
porque haviam os trabalhadores de es- 
perar os conselhos do Br. Evaristo si 
estavam habilitados pela sua cohesão a 
declarar a gréve sem a intervenção es- 
tranha do Sr. Evaristo? Então uma 
collectividade fortemente unida, com 
todos os elementos dispostos, precisa lá 
do Sr. Evaristo? Sio Sr. Evaristo tivesse 
cahido do céo para orientar o operariado 
do Brazil, certamente, nos outros paizes, 
o operariado ou teria de mandar buscal-o 
ou de matar-se para fugir aos rigores da 
exploração burgueza. Entretanto, as 
gréves da Russia, da França e de outros 
paizes são factos positivos, realizados 
exclusivamente pelos operarios, que já 
estão fartos dos Evaristos. 


étrabalhador e honesto porque não aban: 
dona o campo burguez e não se passa 
francamente para o campo operario ? 
Porque vive lá a concorrer para a des- 
graça operaria, ganhando fabulososor- 
denados que chegam para pedrarias, e 
isso quando sabe perfeitamente que todas 
essas grandezas representam un: ataque 
aos operarios, um assalto á4 propriedade 


afronta a miseria operaria pertencem 


' aos trabalhadores. Aliás, porque motivo 
| não podem elles possuir taes objectos ? 





Não será justamente porque o burguez 


não lhe paga o producto integro do 'sen | 


trabalho? Então é impossivel resistir ás 
forças do capital? Porque, pois, andou 
o Sr. Evaristo de revólver em punho nas 
praias de Nictheroy e impondo aos bnr- 
guezes a sua vontade? A revolução é 
uma utopia? Pois bem ! Para que eutão 
empunhar revolveres ? A gréve adoptada 
(a phrase é delle) pelo Sr. Evaristo não 
é porventura um acto revolucionario, 
uma demonstração de força ? 

Quem não conhece o tal brocardo 
latim citado pelo Sr. Evaristo? Que é 
preciso viver primeiro já sabemos nós, 
tanto que estamos vivos para philoso- 
phar. E, posto que estamos vivos, e que 
não se pode viver sem pensar, tratemos 
de philosophar, porque reflectir e philo- 
sophar são uma só faculdade que só a 
morte yóde destruir no homem. De uma 
ou de outra fórma, o operário ha de ser 
sempre obrigado a philosophar. A ques- 
tão é conhecer a melhor philosophia. 

Isso veremos, porém, no proximo nu- 
mero. 


Monica. 
N. B. — Tudo quauto digo neste artigo e o que 
ainda tenho a dizer devia ter sido dito diante do 
Sr. Evaristo de' Moraes. Como, porém, não me 
concederam a palavra na tal sessão solemne, não 
tenho outro remedio sinão vir para as columnas da 
imprensa operaria. 
M. 





A primeira melhóra, que os tra- 
balhadores devem procurar obter, 
é a Fornada de 8 horas. 





Salle Primeiro de Maio de 1907 


Aofsom tenebroso d'um tiro de 
artilharia e ao som bellico dos cla- 
rins levantam-se os soldados d'um 
exercito em campanha, que pouco 
a pouco se levantam e vão che- 
gando á forma, constituindo assim 
columnas serradas de homens que 
em defesa de seus interesses, alheios 
a sua vontade vão sacrificar a vida 
e levar a morte a outros homens 
que a inconsciencia dos povos á 
sua frente collocou como inimigos, 
e, aconselhão os sutainas que se 
dizem ministros da santa religião 
e os que pregam umas fitas nos 
braços dizendo-se superiores, que 
se mate e se atire contra um pae, 
um irmão, contra todos emfim, pois 
todos são inimigos: e estes são 
uns inconscientes martyres ou he. 
roes da guerra. 

Ao romper da aurora, ao chil- 
rear dos passarinhos entuando -seus 
canticos e hymnos, levantam-se os 
operarios no dia de hoje para se 
reunirem e congregarem em grande 
ajuntamento, para n'uma só vóz re- 
clamarem dos seus exploradores 
mais pão, mais justiça, mais des- 
canço e mais liberdade. Estes são 
os heróes ou martyres do trabalho 
que solemnisam a data de 1º de 
Maio, dia este consagrado á reivin- 
dicação dos direitos do povo tra- 
balhador. As luctas sanguinolentas 
e tigrinas que em todos os tempos 





se tem dado entre classes que se 
degladiam, passarão á historia, por- 
que o socialismo ha de conseguir 
trazer para a humanidade soffre- 
dora de tantas calamidades, uma 
éra de paz, uma harmonisação de 
interesses e direitos que farão a fe- 
licidade dos povos; e para tal se 
conseguir não é necessario empre- 
gar os canhões nem qualquer arma 
homicida, bastam só as'*duas inno- 


estas sentem-se sem ferir, e abalam 
sem matar, conscientemente mane- 
jadas no meio d'uma festa ou re- 
união, e logo voluntariamente se 
alistam novos soldados para o for- 
| midavel exercito libertador que já 
tem combatentes em toda a parte 
do mundo. Luctando hão de conse- 
| guir transformar as leis e os cos 
| tumes desta velha sociedade que 
nos deturpa e nos avilta. 
Operarios! o dia de hoje não é 
| de festa, mas sim, um dia de lucta 
pela defesa de um idéal que nos 
faz aquecer o espirito e pulsar o co- 
| ração: luctar para que um dia ve- 
jamos hasteada em toda parte 
uma só bandeira e uma só patria. 
| O dia de hoje, repito, não é de festa 
porque não pode haver festa onde 
ha fome, onde ha dores, onde ha 
| miseria. E' no dia de hoje que nós, 
opprimidos trabalhadores, nos jun- 
tamos para levantar o nosso altivo 
| protesto contra a injustiça que nos 
massacra ; é no dia de hoje que nos 
indignamos nós que só conhecemos 
o soffrimento, o desprezo, a dor € 
a miseria, transmittindo a nossa 
indignação como victimas innocen- 
tes. Companheiros, não vos esque- 
çaes de caminhar sem que haja int 
| terrupção para a consquista dos 
nossos direitos, porque hoje como 
nunca o operariado do mundo in- 


| fensivas armas: a penna e a palavra, 
| 


| 
| 
| 
l 


' 
| 
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| 
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4 ghiro, os obreiros do bem e do pro- 


wgresso vão comprihendendo a jus- 
| tiça que lhes assiste, todavia para 

se levar a effeito esse grande em- 
| prehendimento éspreciso que nunca 
se esmoreça, que nunca-se perca a 
boa vontade no caminho já percor- 
rido, lançando-se assim pouco a 
porco uma pedra nesse formidavel 
alicerce que tanto tem custado e 
que se pode concluir um dia, se 
não deixarem desmoronar parte já 
cimentada. E como o futuro se tor- 
na risonho aos nossos olhos, tra- 
balhemos todos para o mesmo fim 
collaborando para uma obra justa 
que é a reivindicação integral dos 
direitos e do nosso bem estar e 
nesse dia, que não vem longe, re- 


gistraremos em paginas de ouro 


essa victoria, essa missão que a nós 
mesmos impozemos crentes de que 
justiça nos será feita, e que os raios 
solares que illuminarão o dia de 
hoje, possam bem de perto illumi- 
nar aquelles que ainda são surdos 
de consciencia e cégos de ignoran- 
cia. Eu como operario que sou e 
sendo tambem uma minima parti- 
cula da humanidade, tambem sau- 
do o dia de hoje nesse astro luminoso 
que se chama sol, saúdo a todos os 
companheiros, saúdo o operariado 
universal e acompanho as manifes- 
tações de hoje, assim fazendo não 
faço mais do que comprir o meu 
dever. 








JOsÉ DE SOUZA AZEVEDO. 





O homem não é feito mais para 
mandar do que para obedecer. Com 
estes dois habitos oppostos, as raças 
destroem-se inversamente. 

Aqui, a estupidez, a insolencia; a 
verdadeira dignidade humana, em 
parte alguma. 

E CONSIDERANT. 


| 








Prologo, farça e... 


Muito se tem dicto e escripto so- 
bre o primeiro de maio e a sua ori- 
gem. Os que encaram a questão 
social sob o ponto de vista político- 
parlamentar, dão-lhe um significati- 
vo de festas com musica de... pan- 
cadaria, salvas de estylo com mor- 
teiros e foguetes, e,do meio de todo 
esse borborinho, rompem os vivas 
ao Dr. Fulano defexsor dos opera- 
rios, ao chefe d.. officina, ao patrão 


porque durante o anno lhe dá... o 
pão a ganhar. E com esta agilidade, 


a comedia politica desfarça perfei- 
tamente as suas unicas aspirações, 
levando a massa anonima ao engo- 
do, para galgar os degráus do 
mando. . 

Enquanto outros, detestando to- 
das essas farças dos governantes 
(monarchicos ou republicanos), dão- 
lhe outra significação sem aquellas 
etiquetas, mas com um caracter de- 
finido e vóz altiva bradam : Assa- 
lariado, revolta-te contra os capi- 
talistas ! morto de fome, guerreia os 
que rebentam de indigestão! — 
aquelles nada mais fizeram até 
hoje, a não ser nos provar a 
inutilidade das suas leis; enquanto 
vão melhorando em parte os 
soffrimentos dos que vivem sepul- 
tados nas fabricas, officinas, ateliers, 
etc, etc. uns, no largo percurso da 
sua historia, teem vivido preocu- 
pados com o previlegio, desconhe- 
cendo a justiça, legislando e san- 
cionando novas leis que os garan- 
tam nessa posição, enquanto a 
preoccupação dos outros éa de es- 
tabellecer diante do direito a per- 
feita egualdade entre todos os ho- 
mens. 

"E cóuião contraste que ha entre 
os politicos parlamentares e os li- 
bertarios (acção directa), o Primei- 
ro de Maio não passa no olvido 
porque tem a sua festa ou o seu 
protesto ! ] 

Mas porque será que sómente 
esse dia é lembrado por uns e ou- 
tros? Só elle nos merecerá a nossa 
attenção, e atravez de todas as 
épochas só encontraremos marty- 
res em Chicago *? 

Parece que nos enganamos, por- 
que se tivermos de commemorar o 
Primeiro de Maio, teremos que fa- 
zel-o todos os dias primeiros, os 
outros dias do resto do mez e du- 
rante o anno e... é natural quete- 
remos de augmentar o calendario... 

Se houve victimas na cidade de 
Chicago em 86, todos os dias, em 
todas as partes ha novas victimas e 
novos assassinatos commettidos por 
diversas formas pelos senhores do 
governo. No desempenho da sua 
missão, nada mais pensam sinão 
fazer historia e manter a ordem es- 
tabelecida, que é auxiliar o patrão 
a viver, como elle, na ociosidade e 
enriquecer com o trabalho dos ope- 
rarias, condemnando estes a mor- 
rer de fome quando já não possam 
produzir. 

Assim está a ordem burgueza na 
sociedade actual. 


trabalham em labores proprios 
de burro, meninos “e mulheres, 
enquanto muitos homens gordos, 
jovens e robustos, passeiam e 
passam vida folgada. 

E” por isso que Primeiros de 
Maio como os 'que hoje festejam 
devemos esquecel-os, porque não 
significam uma ideia e,.. não si. 
gnificam coisa alguma. Mas deve- 
mos preparar-nos para um outro 
Primeiro de Maio que dará princi- 
pio a uma sociedade idéal onde 


Em todos os. 
paizes que se dizem civilizados, 


tra 
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O MARMORISTA 





vida. 

Mas não será com festas nem 
com protestos platonicos que have- 
mos de plantal-a; mas é empregando 
todos os esforços para derribar a 
velha norma da actual sociedade e 
sobre as suas ruinas formar os ali- 
cerces da humanidade futura. 

Por tanto, preparemo-nos para a 
luta afim de um dia nos lançarmos 
com denodo contra essa carcomida 
sociedade que tanta infamia toléra, 
pelejando com esses homens que 
escarnecem e matam as mulheres, 
contra esta civilisação que explora 
os meninos, derribando os previ- 
legios que estabelecem a ordem 
baseada na força e a justiça na 
miseria. é 

Se queremos abolir todas as in- 
justiças sociaes, formemos a gyeve 
geral internacional arrastando com- 
nosco o camponez, o mineiro, o 
fundidor,o fabricante, o construc- 
tor, os trabalhadores maritimos e 
terrestres dizendo-lhes: — Largae 
as ferramentas, abandonae os sub- 
terraneos, parae as machinas, apa- 
gae os fornos e deixae todas as 
fainas embrutecedoras ! E ás mulhe 
res façamos com que acompanhem 
os homens seus companheiros e mis- 
turando a nossa vóz altiva em 
frente aos parasytas gritemos-lhes: 
— Cobardes, canalhas, basta de 
tanto excarneo! — E só assim o 
Primeiro de Maio será commemo- 
rado com dignidade. 


FeLix PEREIRA. 


remar 


A nossa classe 


Quem vio os operarios marmo- 
ristas ha pouco mais de um ánno, 
activos e energicos, fica agora bo- 
quiaberto vendo o descaso e o re- 
laixamento que elles dãc aos seus 
proprios interesses, deixando es- 
capar pouco a pouco aquillo que com 
tantos sacrifícios haviam conquis- 
tado. 

Será porque julguem ter obtido 
o sufficiente para satisfazer as suas 
necessidades ? não, porque estamos 
na mesma ou ainda peior. 

De que vantagens gosam os ope- 
rarios marmoristas, para que de um 
momento para outro abandonem 
quasi por completo o caminho tri- 
lhado para a nossa reivindicação? 

Não me consta nenhuma. 

Se, pelo simples facto de terem 
obtido quasi a jornada de 8 horas, 
elles dão-se por satisfeitos, demons- 
tram não necessitar cle cousa alguma 
mais para regularisar a vida e por- 
tanto devem estar bem contentes 
com o salario que ganham desde 
que. estejam convictos de que não 
tem direito nem merecem muito 
mais; se não é isso, ao menos parece. 

Nunca como agora tornou-se tão 
necessaria a acção contra os patrões, 
e isso não desconhecem aquelles que 
os seguem de perto e reparam os 
seus gestos, pelos quaes se veem que 
praticam algum acto covarde, que 
cairá sobre o primeiro que ouse 
levantar algum protesto contra as 
guas infamias. Isto temos nos visto 
muitas vezes, depois que foi fracas- 
sando a imfluencia de trabalho e com 
ela a energia dos operarios marmo- 
ristas, que só se sentiam homens 
quando não emcontravam o perigo, 

Agora que somos talves obriga- 
dos a encarar com o enimigo que 
esperava ancioso por uma desforra, 
olhamos para as nossas fileiras e 
vemos que os melhores soldados, 
isto é, os mais socialistas deserta- 
ram e com a mascara hypócrita 
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Quarta feira — 1º de Maio, — Quarta feira 


GRANDE FESTA SOCIAL 


Offerecida ás classes producítoras em commemoração ao 


PRIMEIRO DE MAIO 
Nos salões do CENTRO GALLEGO 


30-32, RUA DA CONSTITUIÇÃO, S0-33 


As oito e meia horas da noite 


O GRUPO DRAMATICO, querendo trabalhar pela emancipação dos tra- 
balhadores, organisou para esse dia um espectaculo verdadeiramente social, com o 
programma abaixo, e que constitne um verdadeiro ensinamento a todo homem do 
trabalho que procura uma nova fórma de sociedade capaz de extirpar os males que 


PROGRANHA 


1º Parte — Conferencia pelo companheiro José Romero, que, pelos conheci- 
mentos que possue da questão social, mostrará aos operarios o melhor caminho a 


o acabrunham presentemente. 


seguir pela sua emancipação economica. 


2º Parte — 1º primeira representação do drama social em 5 actos, emocio- 
nante pagina de soffrimento, de Guedes Coutinho. 
ú - ANTONIO 


desempenhado pela senhorita Davina Freixieiro e os companheiros U. Martins, 
Couto Nogueira, Silva Monteiro, Torres, Teixeira, Alacid, F. Pereira, Domingues, 


Alvaro e os meninos Armando e Tata. 


3º Parte — Grande baile familiar, que terminará ás 3 horas da manhã. 

Nenhum operario deve perder esta occasião de ir ao Centro Gallego com sua 
familia ver a hella pagina de soffrimento que é o drama ANTONIO. Os pedidos 
de ingresso podem ser feitos nas secretarias das Associações de Resistencia e nesta 


para os marmoristas. 











voltam ao servilismo ousando ainda 
criticar diante de seus algozes, aquel- 
les que luctam pela emancipação da 
classe. 

Mas, que importa que esses indi- 
viduos nojentos nos façam guerra, 
quando temos a certesa de que os 
poucos que com nós luctam são 
sufficientes para subjugal-os ? e além 
disso, não temos a quadra que atra- 
vessamos, em que os patrões apro- 
veitam para deminuir os nossos 
salarios, consequencias que elles 
tambem soffrem ? 


“Sabemos que é duro, nós que, 


luctamos com denodo para respirar 
outro ar, ter-mos de sofírer contra 
a nossa vontade éssas consequencias 
de que são unicos culgados esses 
maltrapilhos, mas, chegará o dia em 
que elles quando a carga lhes pesar 
no dorso, conhecerão o mal que 
praticaram e então farão um es- 
forço para se livrarem da rotina. 


CeLso Lino 


rara meros 


Affirmo que a proposição seguin- 
te não precisa de nenhuma prova: 
tudo o que o homem faz para ser 
agradavel a Deus, com excepção de 
uma vida irreprehensivel, não passa 
de um erro religioso e de uma su- 
perstição. , é 

KanT. 


Canto do Albatroz 


Por sobre a extrema planicie das 
ondas, o vento amontoa as nuvens. 

Entre o mar e as nuvens, como 
um relampago negro, paira altiva- 
mente o Albatroz, o mensageiro 
da tempestade. 

Ora com as azas roçando as va- 

gas, ora com uma rapidez de flexa, 
subindo direito para o céo, desfé- 
re o seu canto selvagem. E as nu- 
vens comprehendem a alegria que 
transparece no grito audacioso da 
ave. 
Nesse grito traduzia a séde da 
tempestade. O dominio da colera, 
a chama da paixão, a certeza do tri- 
umpho, tudo isso as nuvens reco- 
nheciam n'esse grito. 

As gaivotas gemem quando a 
tempestade se approxima. Gemem, 
agitando-se loucamente sobre as on- 
das como se quizessem ir esconder 
no fundo do mar o seu terror a essa 
mesma tempestade. . 

Os colimbos lamentam-se tam- 
bem. Os colimbos não conhecem o 
enervamento d'essa lucta: o ribombo 
do trovão: assusta-os. 
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Os alces, de corpo pesado, refu- 
giam-se medrosamente nos roche- 
dos. Só o albatroz, o altivo men- 
sageiro da tempestade, paira, livre 
€ audaz, por sobre as ondas brancas 
de espuma, 

Em compactas montanhas, cada 
vez mais sombrias, as nuvens des- 
cem sobre o mar, as vagas cantam 
e erguem-se tão altas, como se qui- 
sessem caminhar ao encontro do 
raio. 

O trovão estala, e as vagas cho- 
ram, espumam de raiva, juntam a 
voz do vento a indignação da sua 
voz. 

O tufão, n'um violento abraço, ar- 


“rasta as ondas e, em um impecto fu- 


rioso de raiva, deixa-as cahir depois 


de uma chuva de esmeraldas. 

E, semelhate sempre a um relam- 
pago negro, o albatroz paira sobre 
as aguas, lançando o seu grito feroz; 
mergulha nas nuvens, roça a espu- 
ma com a ponta das suas azas. 

Vôa como um demonio orgulho- 
so, rindo e desesperando-se ao mes- 
mo tempo. Ri-se das nuvens, soluça 
dealegria. 

Demonio attento, percebe quan- 
do estão para amainar os rugidos 
do temporal. Está certo de que as 
nuvens não chegarão a escurecer o 
sol; não, não o podem velar com- 
pletamente. 

O vento ulula sem cessar e o 
trovão ribomba ainda. 

Às nuvens amontoadas brilham 
em clarões azulados sobre o relam- 
pago insondavel. . 

O mar agarra na passagem as fle- 
chas dos raifis e apaga-os no abys- 
mo das suas ondas. Os relampagos 
dardejam reflexos semelhantes a 
serpentes de fogo que redemoinhas- 
sem, desapparecendo na profundi- 
dade das aguas. 

— À tempestade! Depressa a 
tempestade estalára! E o miensa- 
geiro atidaz da tempestade, que pai- 
ra altivamente entre os relampagos, 
sobre o oceano que ruge é o pro- 
pheta da victoria. Assim elle clama: 
— Venha o furacão ! A tempes- 
tade! Que ella se desencadeie furi- 
osa, sempre mais furiosa ! 


GORKTI. 


FERRER É NANKENS 


Agita-se em todo o mundo, contra 
a prepotencia da Hespanha inquisi- 
torial, uma grande campanha hu- 
mana para arrancar dos ferros do 
captiveiro os dois paladinos da li- 
berdade. 


| 
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sóbre as rochas, que ellas salpicam. 
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Todos os homens de coração, de 
espirito e de idéas avançadas, são 
unanimes em condemnar o despo- 
tismo da Hespanha jesuitica, que, 
para perpetuar o seu dominio, não 
recúa diante das maiores monstruo- 
sidades, não trepida ante a pratica 
das maiores infamias, não córa em 
face das mais repulsivas vergonhas. 


Todo o mundo que lê, estuda e 
reflecte está farto de saber que tanto 
Ferrer como “Nankens estão com- 
pletamente innocentes no attentado 
da' calle Mayor. O fgoverno hes- 
panhol, porém, que vê no primeiro 
um anarchrista dedicado ao ensino 
livre e racionale no segundo um 
propagandista sincero dos seus prin- 
cipios politicos, não póde descançar 
um momento na sua obra de rotina 
e escravismo e dahi a perseguição 
injusta a guerra traiçoeira e sem 
treguas á idéa, ao pensamento e á 
opinião. : 

E” necessario, para a sua tranquil- 
lidade, que Nankens apodreça nos 
calabuuços de Hespanha e que 
Ferrer, além do garrote, perca os 
seus haveres. Mas, como o governo 
hespanhol sabe que não conseguirá 
isso com facilidade, procura por 
todos os meios ao seu alcance, em- 
pobrecer o camarada Ferrer, pois 
sabe que os seus bens, applicados 
cuidadosamente na divulgação das 
idéas libertarias, estão cavando a 
sepultura da monarchia e preparando 
na Hespanha um ambiente de mais 
consciencia e rebeldia. 


Entretanto, é bem possivel que 
tal não aconteça. Nesse momento, 
por toda a parte, ha um movimento 
tal de sympathia que chega a sacudir 
os nervos de todas as pessõas illus- 
tres. Ainda ha pouco, na cidade do 
Porto, realizou-se um comicio em 
que uzaram da palavra os represen- 
tantes mais legitimos do talento e da 
juventude. Estiveram ali homens 
da tempera do republicano Padua 
Correia e do libertario Campos 
Lima. Guerra Junqueiro,o estupendo 
e invejavelexcommungado, desculpa 
a sua ausencia'com uma carta que é 
um verdadeiro anathema para o 
governo hespanhol e um hymno á 
revolução e aos seus apostolos. 


- Urge, pois, que, secundando os 
esforços desses apostolos da huma- 
nidade, agitemos tambem aqui a 
opinião operaria, convocando um 
grande comicio de solidariedade aos 
paladinos da liberdade e de protesto 
contra a tyrania do governo hespa- 
nhol, que, cégo a tudo que a evo- 
lução impõe, só presta ouvidos aos 
tonsurados de cruz e habito negro. 


e mera mm 


Companheiros! |. 


De accordo com a resolução da 
ultima assembléa, devem todos os 
companheiros estar na séde social 
ás 8 horas da manhã, para se diri- 
girem em commissões aos cemite- 
rios espargir flores sobre o tumulo 
dos nossos inditosos companheiros. 


As 11 horas da manhã devem 
egualmente achar-se na séde, todos 
os companheiros que queiram to- 
mar parte na passeata da Federação 
Operaria do Rio de Janeiro, a qual 
nos encorporamos, e fazemos em- 
penho que só faltem aquelles que a 
isso sejam forçados por motivos 
alheios a sua vontade. E as 6 horas 
da tarde realizar-se-ha uma sessão 
solemne em que varios companhei- 
ros disertarão sobre a data e situa- 
ção economica g política do ope- 
rariado. 











BURGUEZES ! 


Passai. mizeraveis, os olhos pelas fo- 
lhas nêgras do album do crime e vêde a 
quanto tem Jevado a úmanidade, a vossa 
anbição, o vosso igoismo.. ; 

Descei dos pálacios, ladrões, e vêde 
éssa infantilidade desnudáda pêla vóssa 
opulencia. ' 

Tudo têndes, nada produzís, nada tê- 
mos e tudo produzimos. O ouro, antes de 
chegár ás vóssas mãos, passou pelas 
nossas. 

Fazemos cázas, não têmos abrigo; 
plantámos, não têmos que comêr; tudo 
principiámos egaeabamos; nada é nosso. 

Para vós tudo é Délo, para nós triste. 

Os nóssos mórrem de fóme e de mi- 
zéria, os vossos de indigestão e de gõzo. 

E' de mais! Basta ! 

Roubaes-nos sem fazer búlha,porque o 
sofrimênto nos tem ensinádo e alguem 
há de alcatéia para vos fazer recuár no 
eterno crime. 

Fortiticai-vos do melhór módo, mas 
tende a certeza que de ponco valerá. A 
fórte Bastilha ruiu e as vossas institui- 
ções estão decadentes: ruirão. O que 
tendes feito até agora, d'algo vos tem 
servido, mas o que fizérdes d'agóra em 
diante é inutil, já ninguem vos crê. 

Sabêmos o que nos perténce € 0 ire- 
mos buscar onde o tenhais guardado; e 
se preciso fôr, passarémos por cima dos 
vossos cadáveres de nojentos reptis com 
formas umanas, 

Nós rômos os trabalhadores de todos 
os tempos e assiiu cômo têmos legado o 
trabalho aos vindouros, tambem lhes le- 
garêmos os conhecimentos e a rebeldia, 
Sômos « Bista cançada que atira com & 
carga ao chão, não quêrêmos que vós a 
pegueis. mas sim reparti-a irmamente. 

Téêmos melhor o direito á vida e o afir- 
mámos proluzindo. E vós, que fazeis 
para viver? Roubais o producto de nosso 
trabalho porque tendes ao vosso lado: a 
razão da forca. 

Fanio CAMPELO 


PRIMEIRO DE MAIO 


Muitas têm sido as vezes que, pelos 
jornaes operarios e em comícios por esta 
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chegar ao parlamento os aconselhamos 


"a tudo esperar da sua acção esteril e 


pouco ou nada efficaz. 

O proletariado francez desdenha dos 
que não querem reconhecer a acção di- 
recta como o unico meio capaz de des- 
truir o regimen capitalista; os seus re- 
sultados se patenteam bem claramente, 
quer em França ou em qualquer paiz. E' 
a medida de que devemos lançar mão, 
sem preocupação de suppostas derrotas : 
ensinamentos, proveitosos para a«Gréve 


Geral revolucionaria » movimento 
unico que despedaçará os grilhões 


que nos prendem aos prejuizos conven- 
cionaes; sustentaculo da actual organi- 
sação desmoralisada, prestes à ruir, para 
dar lugar a uma livre sociedade que fará 
desaparecer todos os antagonismos so- 
ciaes e em que o interesse dos individuos 
se relaciocine com o interesse collectivo. 
P. ASSUMPÇÃO 


Pobre e desgraçada arte 


Aproximai-vos, amigos, porque vou 
lançar à ultíma pá de terra sobre o corpo 
dessa infeliz, filha legitima do snr. Car- 
los, a quem quizeram dar o nome de 
arte, mas que a autopsia lhe negou o di- 
reito de uzar. Quizera ainda conserval-a' 
aqui aos vossos olhos, mas apezar da des- 
infecção sofírida continúa a enjoar-me 
é não vos quero expor a uma infecção 
porque é contagiosa a molestia que a poz 
vaquelle estado. Tendes ali um attestado 
dos operarios que a meio dorso curvado 
lhe ministraram o saber, que lhe dispen- 
saram o carinho da sciencia, que a ascul- 
teram com a attenção dos seus sete sen- 
tidos e deram golpe com mão fime. 
Observai-lhes as palavras, analysai-lhes 
as obras e sondai-lhes o sentimento ; só 
então podereis saber o que elles são... 
Comtemplai, é constructores do 
mundo inteiro! as escadas quê o vosso 
collega Carlos da Silva Rocha collocou 
nas partes externas do Monumental Pa- 
vilhão 8. Luiz, premiado na exposição 
do dito santo, construido no Rio de Ja- 
neiro onde se chama Palacio Monroe, 


situado na Avenida Central e dizei se 


data, se ha dito aos trabalhadores o que | 


é o PRIMEIRO DE MAIO, não um dia de 
fésta, como pretendem diversos, massim 
dia em que devemos — os desherdados — 
continuar a lucta começada pelos nossos 
irmãos da America do Norte, para que 
obtenhamos directamente à jornada de 
S horas e outras melhoras, na nossa si- 
tuação, que venham facilitar a marcha 
progressiva e natural das ideas que fa- 
talmente farão surgir uma nova éra para 
a humanidade. 

Os trabalhadores de Nova-York, depois 
de uma vasta e proveitosa propaganda, 
declararam á burguezia que de 1º de Maio 
de 1886 em diante não trabalhariam mais 
de 8 horas por dia. 

Tão bem iniciado foi esse movimento, 
que antes da data marcada já n dezenas 
de milhares de trabalhadores tinha sido 
concedido esse horariosem rebaixamento 
nos salarios; e no dia designado subiu à 
duzentos mil es operarios que obtiveram 
essa jornada. 

A burguezia, porém, quiz que a con- 
cessão fosse paga pelo sangue proletario, 
descarregando o seu odio nos oito propa- 
gandistas, socialistas, libertarios, rou- 
bando a uns a vida e aos outros a liber- 
dade, valendo-se para isso do suborno. 
O sangue derramado em Chicago ger- 
mina. 

Congressos socialistas propôem mais 
tarde a manifestação do dia 1º de Maio, 
que parte do proletariado aceita com 
caracter reivindicativo, mas outra parte 
o cousidera como dia de festas. Comtudo, 
nesse dia, no anno de 1901, o solo de 
França, em Fourmieres, é tinto com o 
sangue dos lutadores nas conquistas pro- 
letyrias. 

Os francezes continuam com todo o 
ardor as reivindicações e celebram o dia 
1º de Maio lutando. Não temem os sup- 
postos fracassos de que tanto nos falam 
os falsos socialistas, aqueles que que- 
rendo fazer do operário escada para 





algum de vós, que tendes alguma ver- 
gonha, seria capaz de apresentar seme- 
lhante immundicie? Talvez não; doer- 
vos-ia a consiencia como a mim, porque 
podem dizer que collaborei n'aquella. .. 
eu vós porque vos desmoraiisaria, mas 
à elle?! nada disso o preocupa, o seu 
intuito é arranjar dinheiro, quanto aos 
mais... batatas! Não estranho o seu 
modo de vêr; é dou por terminado este 
assumpto, para vos relatar alguns factos 
culmivantes da sua vida publica, duran- 
te o tempo que trabalhou na casa «Costa» 
á rua sete, que estão de accordo com o 
seu proceder de sempre. E” esse o seu 
tirocinio. Oxalá que a bacorinha não lhe 
saia mal capada. 

Para não perderdes tempo procurando 
a futura local será: «Proezas de Carleto». 

Sande e até 1º de Junho. 


Rio, 20/4/1907. 


MARIO DE ÂNDRADE 


er tr sr 


PORQUE? 


Causou grande estranheza, aos 
operarios que vêem acompanhando 
o movimento operario, a declaração 
da União Operaria dos Estivadores, 
que se esquecendo do seu passado 
gloriso, cheio de exemplos de soli- 
dariedade e cohesão, não quiz adhe- 
rir ao pedido da Federação Operaria 
e resolveu não incorporar-se ao pres- 
tito por ella organizado. 

Si dissesse que asua resolução 


obedecia a um principio de cohe- 


rencia, como seria si ella resolvesse 
sair á rua sem estandartes, para dar 
ao 1º de Maio o seu verdadeiro 
caracter, ainda se poderia explicar 
o seu procedimento, pois ella foi 
umas das associações que no Con- 
gresso Operario, pela bocca de seus 
“unos representantes, mais se bateu 








O MARMORISTA 








contrao pessimo costume de fazer-se 
do 1º de Maio um dia de festa. 

Mas, muito ao contrario, o que 
parece é que ha uma grande des 
harmonia em tudo isso, pois sabemos 
que ella fará hoje, desligada da Fe- 
deração, uma grande passeiata fes- 
tiva pelas ruas da cidade. E essa 
desharmonia, si de facto existe, é 
que nos ha de prejudicar sempre, 
porque dá ao inimigo commum o 
direito de menoscabar das nossas 
aspirações e de chamar-nos cheios 
de razão de uma multidão de ani- 
maes ineducaveis. 

Com ou sem festas, com ou sem 
protestos;parece-nos que o primeiro 
dever das associações é unirem-se 
fortemente, saindo á rua colligadas 
e mostrando ao mundo dos ociosos 
e parasitas o começo da sua orga- 
nização para a lucta. Si, esquecen- 
do-nos do que promettemos em 
Congresso, começamos já a rasgar 
todos os pactos, como poderemos, 
mais tarde, contar com a solidarie- 
dade para a victoria da causa geral? 

Não escrevemos com o intuito de 
maguar a União dos Estivadores, 
em cuja collectividade vimos sempre 
uma columna avançada da liberdade 
economica do operariado em geral. 
Lamentamos apenas o facto e, ter- 
minando, desejamos que para O 
futuro desappareça a desharmonia 
para dar logar á verdadeira união. 

Companheiros! Lembrai-vos das 
palavras de Carls Marx: «Proleta- 
rios de todo o mundo, uni-vos!» 





| Crimes e Criminosos 


Conferencia por Clarence S. 
Darrow aospresosno Carcere 
de Chicago. 

Parece-me que tudo isto nada tem com 
a boa conducta. Penso que é muito facil 
ver o que se relaciona com ella. Alguns 
criminosos, aquelles que se entregam á 
prisão, estão encarcerados por aquelle 
primeiro delicto, porem, nove decimas 
partes de vós-outros estaes no carcere 
porque não tivesteis um advogado bom, 
não tendo com que pagar-lhe. Não ha 
perigo para um homem rico que vá para 
a cadeia. 

Parte de vós estaes aqui pela primeira 
rez e si abrissemos as portas deixando- 
ros sahir, mantendo as mesmas leis sem 

alteral-as,algunsvoltariam aqui amanhã. 
A dizer a verdade este é o melhor sitio 
para vós. Ha prezos que estão tão 
acostumados a vir que se os deixarmos, 
não terão onde ir. Há individuos que 
nasceram com tendencias á prisão e na 
menor occasião favoravel não podem im- 
pedir que isso aconteça. Não podels enca- 
rar a vossa vida e conhecer o porque 
d'ella. Podiamos conhecel-a se todos es- 
tivessemos na posição de infinita sabedo- 
ria e conhecimento tivessemos de todos 
os factos. 

Em primeiro lugar, ba mais individuos 
que vão á cadeia no inverno que no ve- 
rão. Porque? E' porque a gente é peor 
no inverno que no verão? Não; é porque 
no inverno o trust do Carvão deixa sentir 
seu calor; é porque alguns senhores têm 
açambarcádo o carvão eanão ser que lhe 
paguem a importancia determinada por 
tonelada, que somente vale a terça-parte 
hade resignar-se e ficar gelado. Não ha 
mais remedio que deixar-se prender—eis 
aqui explicado porque no inverno ha 
mais gente nas prisões. O Gaz é mais 
no inverno porque as noites são maiores 
e a gente vae para a cadeia evitando as- 
sim esse gasto. Os carceres são na sua 
maior parte iluminados a electricidade. 
Acaso vós ignoraveis isto tudo, porém 
as leis economicas obram necessariamen- 
te tanto se as conhence como se não: 


' Continta. 


en 





Si os soldados começassem a 
raciocinar, nem um só ficaria nas 
fileiras. 


attenção 


Avisamos a todos os companhei- 
ros que se acharem sem trabalho, 
communicarem a este centro, para 
para que sejam procurados. 

Para este e mais fins, acha-se to- 
das as noites, das 7 às 9 horas, na 
séde social, um director. 


O Conselho administrativo. 


Cooperativas 


Alguns amigos e companheiros, ho- 
mens sinceros, me teem perguntado se 
não é nosso intuito fundar uma coopera- 
tivade cujos lucros possam uzafruir todos 
aquelles que pertencem á classe e mesmo 
para ivitar crizes, 

Não ha duvida qué a cooperativa é de 
grande vantagem, não para obter-se 
grandes comodidades, mas para se viver 
mais regularmente e, mesmo para aquelles 
que esperam uma organisação completa- 
mente livre, seria um ensaio ou o prin- 
cipio do comunismo, se podessemos na 
actnal organisação proceder livremente 
á troca de productos, sem que, de parte 
a parte, sondassemos o seu valor. Para 
isso éra preciso uma prévia combinação 
de todas as classes, sendo que os membros 
de cada uma estivesse de accordo com 
essa resolução: teriamos, segundo o meu 
conceito, uma comuna. Ao contrario 
disto, falam as tentativas feitas, que é 
Plantar feijão sobre pedras. Das comunas 
as experiencias feitas teem dado um re- 
sultado maravilhoso, do qual já se forma 
em todo o mundo um juizo certo do seu 
bom funccionamento, uma vez abolido o 
regimem das expeculações. 

As cooperativas que vimos de ver fra- 
cassar, proporcionando aos iniciadores 
occasião de descrer d'ellas neste regimen* 
nos teem demonstrado cabalmente que 
não devemos tentar, mesmo quando te- 
uhamos meio de vencer os obstaculos, 
porque tenhamos homens sinceros para 
geril-as, não devemos querer, se é que 
somos âdeptos da Igualdade. Se ha exito, 
veremos fatalmente entrar um gremio de 
trabalhadores n'uma lucta intestina : 
tem dinheiro, obtem predios para ex- 
Plorar quem lIh'os aluga, se mais lucro 
lhe dá desconta titulos, letras ou entra 
em qualquer outra tranzação que lhe dê 
melhor resultado; já terá a lei por apa- 
nagio para arrancar a camisa ao que lhe 
dêva, qualquer quantia; uma vez que 
tem grande capital, que não deixará 
immovel, obtem previlegios e inevitavel- 
mente passa de cooperativa a uma com- 
panhia: torna-se burgueza. 

Separada pelos interesees a sua acção 
da do povo e longe de ajudar aquelles 
que a fazem produzir, creará forte mu- 
ralha a separal-os; todos aquelles que se 
esforçaram “por seu progresso se verão 
abandonados, porque ella lutará em con- 
traposição ao seu inicio e caso haja entre 
os socios algum consciente, ainda, esse 
terá, por sua convicção, de abandonal-a 
ou converter por fim. O campo de acção 
está completamente dividido: de um 
lado os trabalhadores, do outro a coope- 
rativa; os interesses são antaganicos. 

Se quereis ser felizes, trabalhae todos 
para o mesmo fim e que o triunfo seja 


igual para todos, lutae porque Intar é 
viver. 





M. D. ALMEIDA 


meras 


Accidentes no trabalho 
(CONTINUAÇÃO) b 

Art. 3º 8 5º Os estabelecimentos 
onde se produzem ou se empregam 
industrialmente materias explosivas, 
insalubres ou toxicas. - 

S 6º A construção, reparação "e 
conservação de vias ferreas, portos, 
caminhos, canaes, diques, açudes, 
pontes e outros trabalhos similares. 

S 7º As safras agricolas e flores- 
tás onde se faça uzo de algum motor 
que em acção produza força supe- 
rior á do homem, nestes trabalhos, 
a responsabilidade do patrão exis- 
tirá só com respeito ao pessoal ex- 
posto ao perigo das macninas. 


(Continde ) 1.5; 














